
 

 

PROCESSO SELETIVO 2026 
 

Edital n.º 28/2025 – NC/PROGRAP – Prova: 01/12/2025 

  

 

INSCRIÇÃO 
 

TURMA 
 

NOME DO CANDIDATO 
 
 

  
 

ASSINO DECLARANDO QUE LI E COMPREENDI AS INSTRUÇÕES ABAIXO: 
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INSTRUÇÕES 

 

1. Confira, acima, o seu número de inscrição, turma e nome. Assine no local indicado. 

2. Aguarde autorização para abrir o caderno de prova. Antes de iniciar a resolução das 
questões, confira a numeração de todas as páginas. 

3. Esta prova é composta de sete questões discursivas. 

4. As questões deverão ser resolvidas no caderno de prova e transcritas para a folha de versão 
definitiva, que será distribuída pelo aplicador de prova no momento oportuno. 

5. A interpretação das questões é parte do processo de avaliação, não sendo permitidas 
perguntas aos aplicadores de prova. 

6. Ao receber a folha de versão definitiva, examine-a e verifique se o nome impresso nela 
corresponde ao seu. Caso haja qualquer irregularidade, comunique-a imediatamente ao 
aplicador de prova. 

7. As respostas das questões devem ser transcritas NA ÍNTEGRA para a folha de versão 
definitiva, com caneta preta. Serão corrigidas somente as questões transcritas para campo 
próprio na folha de versão definitiva. Respostas transcritas em campos trocados serão 
sumariamente zeradas. 

8.  Terá sua prova anulada e será automaticamente desclassificado do Processo Seletivo 
o candidato que: 

a) se afastar da sala, a qualquer tempo, portando o caderno de prova e a folha de versão 
definitiva; 

b) descumprir instruções/determinações contidas no caderno de prova ou recebidas de 
qualquer pessoa da equipe de aplicação; 

c) destacar ou rasgar qualquer página do caderno de prova; 
d) faltar com o devido respeito para com qualquer pessoa da equipe de aplicação da prova, 

autoridade presente ou qualquer outra pessoa; 
e) for responsável por ruídos (som/vibração) emitidos por equipamentos eletrônicos, tais 

como relógio, celular ou outros aparelhos eletrônicos; 
f) for surpreendido em comunicação com outras pessoas, verbalmente, por escrito ou por 

qualquer outro meio de comunicação; 
g) mantiver em seu poder relógios, aparelhos eletrônicos (por ex. chave de carro, pen 

drive, fone de ouvido), carteira de documentos/dinheiro ou similares ou qualquer objeto 
identificável pelo detector de metais; 

h) não assinar a folha de versão definitiva; 
i) obtiver deferimento para amamentação e cuja pessoa acompanhante descumprir as 

regras do processo; 
j) praticar atos contra as normas, disciplina ou que gerem desconforto durante a aplicação 

da prova; 
k) se recusar a aguardar a saída simultânea, em razão de ser um dos três últimos 

candidatos da turma presentes na sala de prova; 
l) se recusar a entregar o material da prova (caderno de prova e folha de versão definitiva) 

ao término do tempo destinado para a sua realização; 
m) se recusar a passar pela inspeção de segurança e detecção de metais a qualquer 

momento; 
n) se retirar do local de prova antes de decorrida 01h30min do seu início; 
o) utilizar meios fraudulentos ou ilegais (eletrônicos, estatísticos, visuais, grafológicos ou 

outros procedimentos ilícitos) para obter para si ou para terceiros a aprovação no 
processo. 

9. Ao concluir a prova, permaneça em seu lugar e comunique ao aplicador de prova. Aguarde 
autorização para entregar o material de prova. 

10. Após sair definitivamente da sala de prova, dirija-se imediatamente ao portão de saída e 
retire-se do local de prova, sob pena de ser excluído do Processo Seletivo. 
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DURAÇÃO DESTA PROVA: 2 horas e 30 minutos. 
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01 - Valor: 6 pontos O ensaio “Dos coxos”, de Michel de Montaigne, e o livro A vida não é útil, de Ailton Krenak, são textos que 
partilham a crítica à fé cega nos poderes da razão. O que Montaigne poderia dizer sobre os argumentos de Krenak 
acerca da cosmovisão e do mundo onírico ameríndios? Como Krenak poderia responder a Montaigne, defendendo a 
validade de seu pensamento e de sua visão de mundo a respeito desses aspectos? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
02 - Valor: 6 pontos “[...] quem já ouvia a voz das montanhas, dos rios e das florestas não precisa de uma teoria sobre isso: toda teoria 

é um esforço de explicar para cabeças-duras a realidade que eles não enxergam.” (Krenak, 2020, p. 20) 
 

Em A vida não é útil, Ailton Krenak critica a lógica utilitarista e produtivista da modernidade. Quais são as consequências 
deletérias dessa lógica e de que maneira Krenak propõe outras formas de relação com a Terra e os seres vivos? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
03 - Valor: 6 pontos “Se tivesse tido de educar crianças, eu as houvera habituado às dúvidas e não às afirmações. Diriam: ‘Como? Não 

sei, pode ser, será?’. Assim mais pareceriam aprendizes aos sessenta anos do que doutores aos dez, como acontece hoje. 
Quem deseja curar-se de sua ignorância precisa confessá-la.” (Montaigne, 2016, p. 950) 

 

De que maneira, no ensaio “Dos coxos”, Montaigne critica as crenças em causas extraordinárias e milagrosas e também 
a adoção da razão como critério absoluto para julgar o mundo? Que solução ele apresenta? 
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04 - Valor: 5 pontos “O conceito iluminista de cultura, profundamente político e ideológico, reaparece no século XIX, quando se constitui 
um ramo das ciências humanas, a antropologia. No início da constituição da antropologia, os antropólogos guardarão o conceito 
iluminista de evolução ou progresso.” (Chaui, 2008, p. 55-56) 

 

No texto “Cultura e Democracia”, Marilena Chaui argumenta que, entre os séculos XVIII e XIX, o conceito de cultura 
passou a ser compreendido sob uma perspectiva teleológica evolucionista. Com base nisso, responda: a partir do 
referido texto e nesse contexto histórico, o que Marilena Chaui entende por evolucionismo? De que maneira essa 
concepção pode ser relacionada ou contraposta às ideias desenvolvidas por Ailton Krenak em A vida não é útil? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
05 - Valor: 6 pontos No livro I de A República, o diálogo em torno do que é a justiça é, em certo momento, interrompido por 

Trasímaco, que se mostra irritado com a discussão. Trasímaco diz a Sócrates: “Se na verdade queres saber o que é a 
justiça, não te limites a interrogar nem procures a celebridade refutando quem te responde [...]. Mas responde tu 
mesmo e diz o que é a justiça” (336c). 

 

Como Sócrates responde à provocação de Trasímaco no livro I de A República? 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
06 - Valor: 5 pontos Na parte 2 do texto “Cultura e democracia” (2008), Marilena Chaui aborda “o problema da relação entre a 

cultura e o Estado” (p. 63). De acordo com a autora, que relação o Estado deve ter com a cultura, para que esta seja 
democrática? 
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07 - Valor: 6 pontos “O critério de demarcação inerente à Lógica Indutiva – isto é, o dogma positivista do significado – equivale ao 
requisito de que todos os enunciados da ciência empírica (ou todos os enunciados ‘significativos’) devem ser suscetíveis de 
serem, afinal, julgados com respeito à sua verdade e falsidade; diremos que eles devem ser ‘conclusivamente julgáveis’. Isso 
quer dizer que sua forma deve ser tal que se torne logicamente possível verificá-los e falsificá-los.” (Popper, 2008. p. 41) 

 

Explique qual é a crítica de Popper aos positivistas com relação aos três elementos citados no texto (indução, 
significado e demarcação) e quais são as alternativas propostas por ele no que diz respeito à lógica e ao critério de 
demarcação da ciência empírica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 


